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ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS

SESSÃO ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo dos artigos 44º e 46º dos Estatutos em vigor, convoco os sócios efetivos e de 
mérito do Clube de Campismo Estrela, no pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em 
Assembleia Geral, Sessão Ordinária, no dia 30 de novembro de 2019, às 15h00, na Sala de 
Convívio Armando Lopes, sita no Parque de Campismo do Clube de Campismo Estrela, Estra-
da Nacional 116, nº21, Largo da Briosa, Sobreiro, Mafra, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e votação do Orçamento Anual e Plano de Atividades da Direção para o ano de 
2020, mediante o respetivo parecer do Conselho Fiscal.

De acordo com o artigo 47º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente o número 
legal de sócios para o funcionamento da Assembleia, a mesma funcionará em segunda 
convocatória trinta minutos depois, no mesmo dia e local e com a mesma Ordem de Traba-
lhos, com qualquer número de sócios presentes.

Mafra, 08 de novembro de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
 

Paulo Daniel Maia
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Contactos do Clube:
Geral: geral@ccestrela.com

Direção: direcao@ccestrela.com

Mesa da Assembleia: assembleia@ccestrela.com

Conselho Fiscal: fiscal@ccestrela.com

Traço de União: tracodeuniao@ccestrela.com

Telefone: 261 815 525 | Telemóvel: 960 107 360

HORÁRIO DE EXPEDIENTE DA RECEÇÃO
Domingo a Quinta-feira > 08:00 às 21:00  |  6ª feira, sábados e vésperas de feriado > 08:00 às 23:00
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Companheiros:  

Hoje, ao ver a chuva lá fora, percebi que este ano não dei pelo “verão do S. Martinho”. 
Talvez porque o frio chegou em força e com ele a chuva gelada que me faz ficar cá dentro, 
debaixo da manta…  

Se bem me lembro, como diria o Vitorino Nemésio (um dos grandes escritores portu-
gueses do século XX) no meu tempo o São Martinho era mais quente. Quente pela tem-
peratura atmosférica, quente pelo calor emanado dos carrinhos que pelas ruas vendiam 
castanha assada, quente pela tradição das famílias e amigos que se juntavam para abrir 
a água pé e a jeropiga.

Mas a tradição já não é o que era, apesar de alguns esforços para que se mantenha, 
como é o caso do nosso Estrela que ainda vai tentando manter o companheirismo à volta 
do assador… 

Falando de companheirismo (que até rima com campismo), também já não é o que 
era. A amizade, a solidariedade e o senso de cooperação que imperava no campismo de 
outros tempos tem desaparecido aos poucos.

Tenho saudades disso, desse tempo em que no Estrela todos se conheciam, em que dá-
vamos as boas vindas aos novos companheiros que chegavam e nos juntávamos em peso 
para os ajudar a montar as suas instalações, em que o companheiro do lado nos oferecia 
o seu lume para assar as nossas sardinhas e em que todos se cumprimentavam ao passar. 

Saudosista? Talvez. E é por isso que vos lembro que mais um ano está a terminar, que 
o Natal está a caminho rapidamente e esta é a última oportunidade para ainda este ano 
sermos mais solidários, mais companheiros, seja com o companheiro do lado ou seja com 
o nosso Clube, que neste momento muito precisa de nós.

Olhemos à nossa volta e façamos um esforço para ajudar quem precisa de ajuda, para 
alegrar quem está triste ou apenas para dizer “Bom dia” com um sorriso… 

E é com um sorriso que vos envio Saudações Campistas, vos desejo Boas Festas e… 
até para o ano!

Virgínia Costa

Editorial
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

ORÇAMENTO PARA 2020

De acordo com o estabelecido no art.º 64 dos Estatutos do Clube de Campismo Estrela, 
vem o Conselho Fiscal emitir o seu parecer sobre o Orçamento e Plano de Atividades para o 
ano de 2020.

O Orçamento apresentado pela Direção do Clube de Campismo Estrela é equilibrado e re-
flete uma gestão financeira cuidadosa a que nos habituou desde o início do mandato.

Antevendo um ano de enormes desafios e exigências, torna-se fundamental estabelecer 
com enorme critério as prioridades de forma a que os recursos financeiros do Clube sejam 
rentabilizados ao máximo e seja possível cumprir o Orçamento proposto para 2020.

Assim sendo vem o Conselho Fiscal propor que seja aprovado o Orçamento e Plano de 
Atividades para o ano de 2020.

O Conselho Fiscal

DESPESAS
Custo de mercadorias 1 500,00 €
Eletricidade 10 500,00 €
Combustíveis 270,00 €
Água 3 600,00 €
Outros fluídos(inclui gás) 4 100,00 €
Ferramentas e Uten. Desg. Rápido 300,00 €
Material de escritório 1 300,00 €
Artigos oferta 800,00 €
Comunicação 2 800,00 €
Seguros 1 250,00 €
Deslocações e estadas 700,00 €
Honorários 4 900,00 €
Contencioso e notariado 350,00 €
Conservação e reparação 
(manutenção)

33 200,00 €

Limpeza  higiéne e conforto 2 200,00 €
Vigilância e segurança 2 500,00 €
Trabalhos especializados 500,00 €
Organizações 4 000,00 €
Revista "Traço de União" 3 000,00 €
Outros fornecimentos e serviços 600,00 €
Remunerações 41 550,00 €
Encargos s/remunerações 9 950,00 €
Seguros acidentes de trabalho 880,00 €
Outros custos com o pessoal 950,00 €
Amortizações 1 000,00 €
Impostos 2 000,00 €
Outros custos e perdas operacionais 100,00 €
Custos e perdas financeiras 500,00 €

TOTAL 135 300,00 €

RECEITAS
Vendas de mercadorias 2 000,00 €
Estadias 112 000,00 €
Visitas 1 000,00 €
Pagamento fora de prazo 1 200,00 €
Exploração do Snooker 800,00 €
Outras prestações e serviços 500,00 €
Proveitos associativos 
- Quotizações e Jóias

11 000,00 €

Organizações 4 600,00 €
Rendas e Alugueres 2 000,00 €
Proveitos e ganhos operacionais 200,00 €

TOTAL 135 300,00 €



5Traço de União

PLANO DE ATIVIDADES 2020
Companheiros,

Para o ano de 2020 temos vários desafios a enfrentar, nomeadamente as obras de ma-
nutenção necessárias no Parque de Campismo. Envidaremos esforços para cumprir com as 
mesmas, tendo como principal preocupação a segurança e o bem-estar de todos os utentes 
e visitantes. A destacar, para já, a renovação total do recinto do Parque Infantil, de modo a 
cumprir com a legislação em vigor.

Em bom nome do nosso Clube, continuaremos sempre a envidar esforços para uma forte 
ligação com a Autarquia de Mafra, elo fundamental para o desenvolvimento do CCE.

Vamos realizar as iniciativas anunciadas no Calendário e estamos abertos a qualquer su-
gestão. Gostaríamos de inovar cada vez mais e ir ao encontro das expectativas dos sócios, 
realizando um leque variado de atividades. Seguramente que, com a boa vontade de todos 
os associados, conseguiremos concretizar melhor este objetivo.

Continuaremos a realizar Diálogos com os Sócios, fundamentais para a participação de 
todos na vida do Clube, que é de todos nós.

Apenas todos juntos poderemos marcar a diferença.

A Direção

CALENDÁRIO ATIVIDADES 
PREVISTAS PARA 2020 DATA

Carnaval 22 de fevereiro

Baile da Pinhata 29 de fevereiro

Dia da Mulher 8 de março

78º Aniversário Clube Campismo Estrela (14 maio) 16 de maio

Dia da criança 6 de junho

Stº António 13 de junho

Concurso 27 de junho

Passeio pedestre 28 de junho

49º Aniversário do Parque (3 julho) 4 de julho

Torneios de verão agosto

35º Aniversário da Juventude Estrela (14 setembro) 19 de setembro

Halloween 31 de outubro

S. Martinho 14 de novembro

Natal Estrelinhas 12 de dezembro

Passagem Ano 31 de dezembro
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REUNIÃO ABERTA AOS SÓCIOS E ANÁLISE 
DO MANDATO DA DIREÇÃO

   No passado dia 3 de agosto, pelas 16:00, ocorreu a primeira Reunião Aberta aos Só-
cios desta Direção. Abriu a reunião a nossa Presidente, Ema Borrego, que partilhou com os 
presentes ter sido um mandato iniciado com diversas adversidades, entre elas a falta de 
concessionário no bar e o pedido de demissão de três funcionários (na Receção e residente), 
situações entretanto resolvidas.

   Assunto alvo de forte preocupação por parte da Direção e utentes foi o da existência de 
várias árvores em perigo, sendo os sócios informados que se estava a proceder, com profis-
sionais devidamente habilitados, ao corte das mesmas. Neste contexto, de referir a visita da 
Presidente da Junta de Freguesia de Mafra com a Engenheira da Câmara responsável pelos 
Espaços Verdes ao nosso parque.

   Comunicámos a realização de várias reuniões na CMM, estando a ser analisado o pedido 
do faseamento das obras, algo fundamental para o Clube. Alertados pela CMM para o “Pro-
grama Mafra Requalifica” vamos, se possível, apresentar a candidatura para a execução do 
muro do parque, mediante os orçamentos do mesmo. Aproveitamos agora para referir que, 
já posteriormente à Reunião Aberta aos Sócios, a 19 agosto, houve nova reunião com a ar-
quiteta Sara, da área da Regeneração Urbana da Câmara de Mafra, para nos aconselharmos 
sobre o projeto da obra e as ajudas possíveis do programa Mafra Requalifica. Foram ainda 
resolvidas questões legais, nas Finanças e no Ministério da Justiça, o que deveria ter ocorri-
do em 2016, após a emissão do alvará.

   Apresentámos algumas das atividades desenvolvidas até ao momento, a destacar a cele-
bração do aniversário do Clube, com a presença da Srª. Vereadora Célia Fernandes e da Presi-
dente da Junta de Freguesia, Fátima Caracol. Temos, de facto, um bom relacionamento com 
a Junta de Freguesia, o que levou à visita da Marcha de Mafra ao nosso parque e a diversos 
convites para o Clube participar em iniciativas, como uma ida ao teatro no dia 10 de agosto 
(iniciativa divulgada na reunião e à qual vieram a aderir vários sócios, que foram ao Auditório 
Beatriz Costa ver a peça “Três em Lua de Mel”). Celebrou-se ainda o aniversário do Parque 
de Campismo, a Segunda Grande Corrida de Carrinhos de Rolamentos, entre mais iniciativas.

Reunião Aberta aos Sócios 
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CLUBE ESTRELA FORA DE PORTAS
O Clube de Campismo Estrela, através de elementos da Direção, esteve representado em di-

versos clubes congéneres. São sempre momentos de salutar convívio, pelo que agradecemos 
aos companheiros que tão bem nos receberam e que partilharam connosco o espírito campista.

A 27 de julho estivemos presentes no Seixal, para celebrar o aniversário do Clube de Cam-
pismo Luz e Vida. No dia 15 de agosto, o nosso Clube foi representado no aniversário do Clube 
de Campismo do Porto e, no dia 31 
do mesmo mês, no aniversário do 
Clube de Campismo e Caravanismo 
de Torres Vedras. Nos dias 6 e 28 de 
setembro, a Direção representou o 
Clube Estrela no acampamento e no 
aniversário do CCCA, respetivamen-
te. Por fim, e também no dia 28 de 
setembro, o Estrela esteve represen-
tado no acampamento do Clube de 
Campismo de S. João da Madeira.

A Direção
Bandeiras ao vento, Estrela orgulhoso

   Demos ainda conhecimento que temos em mãos um grande desafio: a realização, neste 
mandato, de um congresso sobre o movimento campista do século XXI. É uma forma inédita 
de encarar o movimento associativo campista. O Campismo não se resume apenas a acam-
pamentos, é muito mais! O Município já nos deu luz verde para a realização desta iniciativa 
no Concelho, cedendo instalações e garantindo apoio logístico.

   Outro assunto bastante referido ao longo da reunião foi a piscina. De facto, tivemos a 
piscina a funcionar e foi um polo atrativo de concentração dos utentes do Parque. Aprovei-
tamos agora a oportunidade para informar os utentes que, conforme foi referido na reunião 
que iria ser feito, no dia 26 agosto foi feita a colheita da água da piscina e entrega no Insti-
tuto Ricardo Jorge. Recebidos os resultados das análises microbiológicas, os mesmos foram 
negativos e temos a devida certificação da qualidade da água.

   Conforme foi dito, somos uma Direção nova, tomámos posse a 6 de abril. Pela primeira 
vez, em 77 anos, há três mulheres na Direção, sendo uma a Presidente. Estamos bastante 
empenhados na renovação, divulgação e dinamização do nosso Clube. Queremos um clube 
do século XXI e envidaremos esforços nesse sentido, abrindo-o para o exterior, com uma 
imagem modernizada, mas valorizando sempre o nosso bom nome.

   É nosso lema o trabalho conjunto, ou seja, com todos. Queremos uma gestão participa-
da. Assim, nunca é demais dizer que somos sócios com os mesmos direitos e deveres como 
qualquer outro, que neste momento gerem benevolamente e voluntariamente o Clube. Mas 
é necessária a participação e empenho de todos e, felizmente, em todas as nossas iniciati-
vas, sejam de limpeza, obras ou organizar uma festa, temos tido a colaboração de um grande 
número de sócios que querem ver o Clube a crescer e o Parque cada vez mais aprazível. 
Agradecemos a todos os sócios que nos ajudaram nestas iniciativas. Bem hajam!

A Direção
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O palco é dos artistas

48º ANIVERSÁRIO DO PARQUE DE CAMPISMO

NOITE DE TEATRO

Foram 48 anos de esperança, por vezes de 
desespero, mas o sonho tornou-se realidade 
e a tradição manteve-se. 

O Estrela mais uma vez materializou o 
evento com uma festa a preceito contando 
com um número, não muito significativo, de 
sócios e convidados.

Costuma dizer-se que as grandes decisões 
se tomam à mesa e aqui, dado valor da efe-
méride, também a mesa contribuiu para a ale-
gria geral com um almoço de confraternização. 
Bem servido, agradável, um contributo para 
tornar o ambiente festivo mais acolhedor.

Palavras a contexto, bolo de aniversário e 
os Parabéns foram cantados seguindo-se o 
Hino do Estrela.

A festa prolongou-se pelo serão benefi-
ciando de música própria, boa ideia em ter-
mos de época de poupança.

Carlos Nuno

No dia 10 de agosto, sábado à noite, fui com um grupo de companheiros do Clube de Cam-
pismo Estrela ao Auditório Beatriz Costa em Mafra, assistir a uma noite de teatro, com a peça 
“Três em lua de mel”. Gostámos muito, uma história muito engraçada, artistas amadores mas 
com muito profissionalismo e muito humor. Foi sem dúvida uma noite muito bem passada e 
com muitas gargalhadas, proporcionada pelo gentil convite da Dra. Fátima Caracol, Presiden-
te da Junta de Freguesia e a quem agradecemos o agrado. 

Certamente teremos mais convites e mais oportunidades.

Marina Lourenço

É hora de cantar os parabéns!

Bom apetite
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CORRIDA EM “CARRINHOS DE ROLAMENTOS”

Aconteceu no dia de 13 de julho, pela segunda vez, a já mítica prova rainha do Clube Estre-
la: a corrida em “carrinhos de rolamentos”.

A competição dividiu-se em duas categorias: a de adultos e a dos jovens, sem discrimina-
ção de género.

Após algumas horas em que as máquinas ficaram expostas no “parque” do Museu Laurea-
no Paulo, os participantes deslocaram-se para a pista a fim de ser feito o reconhecimento do 
percurso, percurso esse que intimidou de imediato alguns dos corredores e corredoras, mas 
também elevou ainda mais a adrenalina de alguns mais temerários.

Verificada a segurança da pista por “inspetores certificados” e escolhidas as máquinas 
(porque aqui não há cada um com a sua, aqui cada um escolhe a que está mais ao seu jeito), 
iniciaram-se as provas.

Os primeiros a sair para a pista foram os adultos e depois os mais jovens, debaixo de 
grande alarido da massa colorida e expectante dos companheiros que assistiam a esta es-
pectacular corrida.

Como não podia deixar de ser, a adrenalina ainda levou a alguns despistes sem conse-
quências de maior, salvo alguns “riscos no cromado”.

Com a assistência sempre animada e bem disposta, após todos terem terminado a sua 
prova e alinhadas as contagens, a corrida terminou com a entrega de medalhas a todos os 
participantes, vencedores e vencidos sem exceção, não faltando também as fotos da praxe.

Agora é só começar a preparar a “máquina” para o ano que vem!

Dinarte Costa

Vencedores ou vencidos o que importa é a boa disposição
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No Clube Estrela os fins de semana de agosto são dedicados aos Jogos de Verão e este ano 

não foi diferente. 

Os jogos foram os mais diversos, dos Matraquilhos à Bolicha, passando pela Sueca, Snooker, 

Ténis de Mesa, Burro e Malha.

JOGOS DE VERÃO

Dedicados a todos os géneros e praticamen-

te todas as idades, a pares ou individuais, os 

jogos foram bem concorridos e animados. 

Alguns tiveram até bons momentos de dis-

puta, como foi o caso dos matraquilhos.

Alinhadas as classificações, foi determinado 

o dia das comemorações da Juventude Estrela 

para a entrega das respetivas medalhas, que 

foi feita no bonito espaço da nossa piscina 

aproveitando o ambiente divertido e animado 

pelos nossos jovens

Virgínia Costa

Jovens Estrelinhas em modo GAMING

Os atletas lançam-se ao desafio

Concentração ao mais alto nível

Legenda para quê!
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Experimente juntar um dia quente, piscina, jovens (de idade e de espírito), música e jogos. Qual 
é o resultado? Diversão garantida! Foi o que aconteceu na tarde de 14 de setembro, na piscina do 
Parque de Campismo do Estrela, no Sobreiro, local onde decorreu a festa do 34º aniversário da JE.

   Sem dúvida que a temperatura que se fazia sentir ajudou bastante, convidava realmente a um 
mergulho. Numa tarde em que a piscina foi gratuita para os jovens, com jogos tradicionais e de 
água à disposição, foi ver a JE reunida, desde o mais novo até ao mais crescido, mas todos juntos a 
comemorar aquele que é um dia feito para eles.

   No recinto estavam os adultos, os tais jovens de espírito, que mostraram toda a sua energia, 
sempre animados ao som da música que tocava. O bar da piscina não tinha mãos a medir, o calor 
pedia mesmo uma bebida fresca e, quando a fome apertou (depois de tanta brincadeira na água), 
foi altura do lanche e de todos cantarem os parabéns à JE.

   Por fim, antes do último mergulho, foram entregues as medalhas dos “Jogos de Verão”, facto que 
também contribuiu para a animação geral. Ficaram felizes os medalhados (alguns deles membros 
da JE), ficaram felizes os que estavam a assistir e, como sempre, a grande vencedora foi A ALEGRIA!

   Para o ano há mais! Até lá!

Catarina Saldanha

34º ANIVERSÁRIO DA JUVENTUDE ESTRELA

Legenda para quê!
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T.U.: Zé, entraste para o Estrela já há alguns 
anos, tens ideia de há quanto tempo és só-
cio?

J.S.: Sim, vai fazer 25 anos em dezembro. Para 
o ano já vou receber o emblema. Eu, a minha mu-
lher e os meus dois filhos.Como vê as mudanças 
e o crescimento que o parque teve entretanto, 
no decorrer destes anos? Era isto que esperava 
ver ao fim dos anos todos que passaram?

T.U.: E como é que a tua história no Estrela 
começou? Como decidiste ficar por cá?

J.S.: A chegada foi um bocado atribulada. Foi 
o Vítor, do Pinhal Novo, que me indicou o par-
que e eu vim inscrever-me aqui. Inicialmente 
não havia lugar, mas o Varandas, o presidente 
da altura, falou comigo e perguntou-me se vi-

nha para fazer garagem ou para acampar. Eu 
disse que vinha para acampar e que vinha cá 
para vir aos fins-de-semana. Ficaram então de 
me ligar. Passados aí uns dois ou três meses li-
garam-me e já tinha um lugar, que na realidade 
eram para ser dois, mas a minha caravana era 
muito grande. 

T.U.: De que pessoas te lembras da altura, 
quem te criou mais impacto aquando da tua 
chegada?

J.S.: Eu, quando vim para cá, não me sentia à 
vontade em ir para o convívio, não conhecia as 
normas e não ia muito lá para cima. Depois de 
uma noite de fados a que eu e a minha mulher 
não fomos, o meu filho João disse-me que co-
nheceu o Vítor Duarte e o filho, e foi aí que co-
meçámos a conviver. Mas quem causou grande 

JOSÉ SILVA EM ENTREVISTA

“A sua 
visão do 
passado, 
presente 
e futuro 
do Estrela”

José Fernandes da Silva, conhecido entre os sócios e amigos como o Zé Silva, é um nome que 
dispensa grandes apresentações. Nos seus quase 25 anos de sócio, ocupou 20 nos lugares mais 
altos da Direção do Clube, 7 mandatos enquanto presidente e 3 enquanto vice-presidente. É uma 
figura polémica, mas incontornável na história do Estrela. Por esta razão, e porque este ano se “re-
formou” dos lugares no Executivo, decidimos pedir-lhe que partilhe com todos os sócios a sua visão 
do passado, presente e futuro do Estrela. Foi uma longa conversa, o que acabou por surpreender 
num homem que sempre nos habituou a poucas palavras em público. Aqui publicamos o essencial 
da entrevista ao Zé Silva, sendo que muito ficou de fora, mas o espaço a mais não permite.
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impacto foi o José Quitério. Foi logo nesse ano 
ou no ano a seguir que eu tirei um mês de fé-
rias mais a minha mulher para virmos para aqui 
trabalhar para fazer uma pequena feira popu-
lar ali em baixo, no campo. Ele pôs aí a malta 
toda a mexer. Foi espetacular, até hoje não se 
fez uma coisa daquelas, é impossível fazer.

T.U.: Não muito tempo depois entraste para 
os órgãos sociais, como é que isso aconteceu?

J.S.: Na altura o Varandas, que era o presiden-
te, disse que não concorria e convidou o Vítor e 
a mim e arranjou-se assim uma Direção. O Vítor 
Duarte ficou como presidente e eu fui logo para 
vice-presidente.

T.U.: Ocupaste já alguns cargos, Presidente 
e Vice-presidente da Direção, agora no Con-
selho Fiscal. Que cargo destacas e quais os 
momentos mais desafiantes?

J.S.: Com toda a certeza foi a altura em que era 
presidente e aquilo que mais me criou um mal-
-estar foi a construção do museu. Na altura nós 
tínhamos um pedido à Câmara, ainda no tem-
po do Varandas, para a legalização do parque. 
Depois de muitos atrasos a vereação mudou e 
quem tomou conta do pelouro, o atual Presiden-
te da Câmara, disse-nos que não haveria outra 
coisa a fazer a não ser recomeçar o processo do 
zero. E, neste novo processo, para incluirmos o 
museu e um muro que estava previsto. Come-
çámos a fazer as obras e depois, segundo o que 
me disseram e que não posso garantir, houve 
uma denúncia feita por um sócio. Criou-se um 
mal-estar com o vereador por termos começa-
do as obras sem termos ainda a aprovação do 
projeto. Estava tudo ilegal, não só aquela obra, 
mas tivemos azar por ter havido denúncias só 
no meu mandato.

T.U.: Que outros acontecimentos destacas, 
sejam positivos ou negativos?

J.S.:Assim importante, para mim foi ser um 
coordenador do Acampamento Nacional, em 
Escaropim, organizado pelo Clube Estrela e pelo 
Clube de Campismo de Torres Vedras. 

T.U.: Ao longo de todo este tempo como 
dirigente, muita coisa mudou na sociedade 
e muito mudou também aqui no clube, inclu-
sivamente com nova legislação, como lidaste 
com toda essa mudança?

J.S.: Com algumas coisas não lidei bem porque 
fiquei sozinho, sempre. Na minha equipa todos 
trabalhavam noutros sítios e ninguém podia fal-
tar, por isso é que, por um lado, fiquei sozinho. 
Não quer dizer que nas reuniões e ao fim de 
semana não estivéssemos todos em conjunto, 
mas aquilo que era para tratar no dia-a-dia esta-
va tudo sobre mim.

 T.U.: Então o que destacas como necessá-
rio para ser um bom órgão dirigente?

J.S.:Ter disponibilidade. Reformei-me com 47 
anos, estou reformado há 18. Por isso tive sem-
pre disponibilidade. Aliás, como agora a presi-
dente, a Ema, também tem disponibilidade. 

T.U.: Destes anos todos, e das pessoas que 
trabalharam contigo, algum nome que valha 
a pena destacar aqui?

J.S.:Não quero destacar pessoas, mas há dois 
nomes que, para mim, ficam marcados nas mi-
nhas direções: o Rui Moitas e o Henrique. Isto 
porque a partir de uma certa altura, a Direção 
assumiu o Bar e, embora fossemos alcunhados 
de muita coisa, conseguíamos dali o dinheiro 
para pagar o ordenado praticamente dos funcio-
nários todos. E isto só com nós os três. 

T.U.: Estes anos todos tiveram obviamente 
impacto na tua vida familiar. Como é que foi 
essa conjugação?

J.S.:Nunca houve grandes sacrifícios, a minha 
mulher gostava de vir para cá. Mais recentemen-
te é que me pedia para sair. Eu disse que era 
mais dois anos, até que agora chegou a altura 
para acabar.

T.U.: Agora esquecendo os cargos, quais os 
momentos da história do clube que destaca-
rias como os mais importantes e que mais or-
gulho te deram enquanto sócio?
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J.S.:A legalização do parque. 

T.U.: Mais uma vez pensando apenas como 
sócio, o que destacarias de positivo de todos 
estes anos?

J.S.: Destacaria a boa convivência que havia 
antigamente. Havia amizade e havia coisas 
verdadeiras que hoje já não se vê. Antigamen-
te todos nos conhecíamos, hoje entramos aqui 
dentro do Parque e a maioria das pessoas passa 
por nós e não nos fala. Antigamente havia uma 
amizade muito grande, as pessoas eram todas 
muito mais unidas, muito mais do que hoje.

T.U.: E porque achas que isso acontece? O 
que achas que mudou?

J.S.: A maioria das pessoas antigas foi-se em-
bora. Foi se reduzindo e, se formos a ver, pes-
soas aqui com mais de 20 anos de parque deve 
haver aí umas dez, o resto é pessoal novo que 
entra e sai.

T.U.: E, mais uma vez como sócio, qual 
destacarias como o pior momento vivido no 
Estrela?

J.S.:O fecho do Parque.

T.U.: Depois de tantos anos de Estrela, uma 
pergunta que se impõe é: o que Estrela tem 
de especial e o que te fez e faz continuar 
como sócio?

J.S.:Passado pouco tempo de vir para aqui, 
isto para mim era uma família. Ou seja, as pes-
soas fizeram uma integração de pessoas novas 
que não vi em lado nenhum. Eu, por exemplo, fui 
sócio do Almada durante quatro anos, mas eu 
não conhecia lá ninguém. Aqui era diferente, era 
como se fosse mesmo uma verdadeira família.

T.U.: E como vês o futuro do Clube Estrela? 
O que é que te dá esperança e o que te preo-
cupa?

J.S.: Não é só o futuro do Estrela, eu quase 
diria que é o futuro do Campismo. Espero que 
esteja enganado, mas isto tem tendência a aca-
bar. Nós vemos os acampamentos e a maioria 
do pessoal tem sessenta ou setenta anos para 
cima. Quando esses acabarem não sei como é 
que vai ser. Os acampamentos devem acabar, o 
Campismo não sei. 

T.U.: E mesmo que o Campismo leve um ca-
minho mais complicado, achas que o Estrela 
ainda pode mudar alguma coisa?

J.S.: Vamos ver agora, quando se fizer o con-
gresso, o que é que vai sair daí. Aí se verá se isto 
tem tendência a ir para a frente ou para trás.

T.U.: Estamos quase a acabar. Que conselho 
ou desejo gostarias de deixar para o Estrela?

J.S.: Que dure muitos anos, o dobro ou mais 
dos que durou até aqui. E ver se conseguimos 
convencer as pessoas novas que vêm para cá a 
juntarem-se aos que cá estão para sermos uma 
comunidade. Todos juntos em vez de estarem 
separados porque há aqui gente que não co-
nheço. 

T.U.: E, se for para alguém de fora, que não 
nos conhece, o que dirias acerca do Clube Es-
trela?

J.S.: Diria o melhor do Clube. Diria que viesse 
para cá experimentar, que seria bem aceite e 
que poderia ganhar aqui grandes amizades.

Obrigado Zé, pela tua partilha!

Paulo Maia
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INFORMAÇÃO AOS SÓCIOS

NOVO HORÁRIO DA RECEÇÃO
Dom. a 5ªfeira: 8:00-21:00 - 6ª, Sáb. e vésperas de feriado: 8:00-23:00

ENCERRAMENTO DO PARQUE INFANTIL
Uma vez que a estrutura existente no Parque Infantil já não reunia condições de segurança e 
não se encontrava licenciada nem certificada (o que é obrigatório), encerrou-se temporariamen-
te o recinto para efetuar as necessárias intervenções.

ALTERAÇÃO DO REGIME DE NOITES OBRIGATÓRIAS
Informam-se os utentes do Parque de Campismo do CCE que durante os meses de outubro, 
novembro e dezembro do corrente ano deixa de haver obrigatoriedade de pernoita. Mais se in-
forma que, a partir de janeiro de 2020, serão implementadas novas regras que oportunamente 
serão divulgadas

GATOS
Dado existir uma colónia de gatos no Parque de Campismo, a Direção contactou a Câmara Muni-
cipal de Mafra, para inclusão no programa CED (captura, esterilização e devolução).
A Câmara informou-nos que, de acordo com as vagas e disponibilidades das associações zoófilas, 
vão proceder à captura e acompanhamento dos procedimentos necessários.

Pub.
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